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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Na perspectiva da teoria construtivista-
interacionista de Piaget, da saúde coletiva e 
transformação da sociedade, apresenta-se o 
resultado de investigação quantitativa descritiva 
sobre o comportamento social virtual, com estudo 
de caso, em cursos de extensão a distância a 
propósito da educação em direitos humanos e 
cidadania das mulheres, com predominância 
para a abordagem complexa acerca das 
violências contra mulheres e meninas. A análise 
das categorias interatividade (cooperação entre 
os sujeitos participantes entre si e com a equipe 
docente) e produtividade (avaliação institucional 
e de conteúdos de cada um dos cursos) 
demonstraram fortíssima correlação entre as 
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variáveis. Resultado este que ratifica a cooperação em prol da construção de saberes e 
fazeres específicos para a proteção, saúde e bem-estar das mulheres.
PALAVRAS CHAVE:  Extensão Universitária. Educação à Distância. Direitos Humanos das 
Mulheres. Cidadania das Mulheres. Comportamento Social Virtual. 

VIRTUAL SOCIAL BEHAVIOR IN EXTENSION COURSES: COOPERATION FOR 
HUMAN RIGHTS AND WOMEN’S CITIZENSHIP

ABSTRACT: This article presents results of a case study carried out, in the period of 2015 and 
2016, in distance training courses of the Extension Program ‘Education in Human Rights of 
Women, Management and Sustainability’ of the Center for Distance Education (Cead) of the 
State University of Santa Catarina (Udesc). To this end, we use the constructivist-interactionist 
theory as the foundation, applied through a nominal qualitative research. The results of this 
applied research demonstrated a very strong correlation between interactivity and productivity. 
This ratifies the importance of collective intelligence and interpersonal and interpersonal 
intelligences to mobilize and construct knowledge in favor of social transformation, aiming 
to eliminate gender discrimination and violence, especially the reduction of indicators of 
systematic intimidation (bullying), moral and / or sexual harassment, rape and feminicide. 
KEYWORDS: University Extension. Distance Education. Women’s Human Rights. Citizenship 
of Women. Virtual Social Behavior.

 

1 | 	INTRODUÇÃO
O aumento de violências contra mulheres evidencia cada vez mais a complexidade 

do processo de transformação social em relação à compreensão e mudanças sobre os 
limites e os impactos destas práticas. Na concepção humanista da Educação (ONU/
UNESCO, 2015) este desafio está presente na formação integral das pessoas aspirando à 
reorientação de estilos de vida coletivos e individuais para a proteção e expansão dos direitos 
humanos e cidadania das mulheres. O desafio de universidades atuantes na Educação 
a Distância (EaD) direciona-se para a formação continuada, em espaços autorais, com 
vista à intervenção na solução deste problema (considerado de relevância sociocultural e 
espacial) por meio de um processo educativo, científico e cultural. Neste contexto da EaD, 
a problemática do comportamento social virtual relaciona-se as categorias interatividade 
(representada pelos modos de cooperação entre os participantes entre si e destes com 
a equipe docente) e produtividade (participação dos sujeitos participantes em avaliações 
institucional e de conteúdo do curso). A teoria construtivista-interacionista fundamentou 
uma pesquisa qualitativa nominal com a realização de estudo de caso, no período de 2015 
e 2016, em cursos de formação continuada, na modalidade a distância, do Programa de 
Extensão ‘Educação em Direitos Humanos das Mulheres, Gestão e Sustentabilidade’ O 
grupo de pesquisa CNPq “Extensão, Ensino e Pesquisa em Direitos Humanos, Cidadania 
e Diversidade” no âmbito do Laboratório de Direitos Humanos – LabDH e do Laboratório 
de Educação e Sexualidade – LabEduSex do Centro de educação a distância – CEAD 
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da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC atuam fortemente na 
temática “Direitos Humanos das Mulheres e das Meninas” integrando conhecimentos 
teóricos e práticos no desenvolvimento e aplicação de projetos de ensino, pesquisa 
e extensão (inclusive de intervenção pedagógica nas disciplinas de estágio curricular 
supervisionado do Curso de Pedagogia a Distância). Entre estes, está a quinta edição 
do Programa de Extensão “Educação em Direitos Humanos e das Mulheres, Gestão e 
Sustentabilidade” (Farias et alli, 2018) que suscitou a proposta de um projeto de pesquisa 
de ordem sociopolítica e cultural intitulado “Políticas públicas e tecnologias de proteção 
à mulher: uma análise do direito comparado Luso-Brasileiro e Conesul” (Farias et alli, 
2016), atualizado para a América Latina em decorrência do convênio entre a UDESC e a 
Instituição Universitária Politécnica Grancolombiana – IUPG, com vistas a dar continuidade 
aos estudos e, possivelmente, encontrando respostas e propostas para o ensino e a 
extensão cada vez mais articuladas com o poder público e a sociedade. 

Os resultados desta pesquisa aplicada demonstraram uma fortíssima correlação 
entre interatividade e produtividade. Corroboram, nesse contexto, a importância da 
inteligência coletiva e de proficiências das inteligências inter e intrapessoal para a 
mobilização e construção do conhecimento em prol da transformação social objetivando 
a eliminação das discriminações e violências de gênero, principalmente da redução dos 
indicadores de intimidação sistemática (bullyng), assédio moral e/ou sexual, estupro e de 
feminicídio.

2 | 	DESENVOLVIMENTO
As concepções teóricas de abordagem subsidiam o diálogo com a prática. Minayo 

(1994, p. 18) estabelece que as teorias são

[...] explicações parciais da realidade e que estas cumprem importantes 
papéis, esclarecendo melhor o objeto de investigação, auxiliando no 
levantamento dos questionamentos, do problema com mais propriedade. 
Desta forma, permitindo melhor organização, ‘iluminando’ a análise dos dados 
(grifo nosso).

Isto posto, apresenta-se a seguir: 1) breve discussão do problema, na perspectiva 
de fundamentá-lo nas teorias existentes sobre a linha de investigação; /2) explicitação da 
metodologia; e, /3) resultados e discussões. 

2.1	 Referencial Teórico
A partir da Declaração Universal dos Direitos Humanos (ONU, 1948) surgiram muitas 

outras declarações em prol dos direitos humanos das mulheres, entretanto, as questões 
que aspiram ao empoderamento qualificado das mulheres permanecem, ainda, na agenda 
mundial, no cumprimento dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ONU/ODS, 
2015). Entre as principais ações está a redução de violências de gênero, que impactam em 
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todos os espaços sociais e em todas as fases da vida. De fato, a Convenção do Conselho 
da Europa para a Prevenção e o Combate à Violência contra as Mulheres foi bem precisa 
sobre os aspectos da violência: 

a violência contra as mulheres constitui uma violação dos direitos 
humanos e é uma forma de discriminação contra as mulheres, abrangendo 
todos os atos de violência de gênero que resultem, ou possam resultar, 
em danos ou sofrimentos físicos, sexuais, psicológicos ou econômicos 
para as mulheres, incluindo a ameaça de tais atos, a coação ou a privação 
arbitrária da liberdade, tanto na vida pública como na vida privada. A 
‘violência doméstica’, abrange todos os atos de violência [..] que ocorrem 
na família ou na unidade doméstica, ou entre cônjuges ou ex-cônjuges, ou 
entre companheiros ou ex-companheiros, quer o agressor coabite ou tenha 
coabitado, ou não, com a vítima. já o ‘Gênero’ refere-se aos papéis, aos 
comportamentos, às atividades e aos atributos socialmente construídos que 
uma determinada sociedade considera serem adequados para mulheres e 
homens. Para tanto, a ‘violência de gênero’ exercida contra as mulheres 
abrange toda a violência dirigida contra a mulher por ser mulher ou que 
afeta desproporcionalmente as mulheres (CONSELHO DA EUROPA, 2011, 
p. 5, grifo nosso).  

Abordagens de temas como a violência de gênero em cursos de formação 
continuada na EaD (para público-alvo localizado em todo o território brasileiro) implica 
considerar (no interior do ambiente educativo como espaço autoral) atores diversos, 
forças convergentes e divergentes, e diferentes conjunturas socioculturais e econômicas. 
Destacam-se, nestes espaços autorais, atores pela sua atividade e criticidade, ou seja, 
pela sua inteligência interpessoal. Neste contexto, em pesquisa sobre a EaD, Armstrong 
(2001, p. 14 e 15), também citado por Anjos (2012, p. 114) observa que esses sujeitos que 
“formam relações sociais” , assumindo papéis de seguidor a líder, acabam influenciando 
nas opiniões ou ações dos outros sujeitos, isto é, no comportamento social do grupo de 
participantes. Destarte, esta situação exige da equipe docente interdisciplinar habilidade 
de organização e mediação, pois estes atores, devidamente orientados, prosperam nos 
ambientes virtuais de aprendizagem cooperativos autorais ficando livres para perguntar, 
discutir, entender, criticar e avaliar os assuntos da temática contribuindo eficazmente para 
o processo interacionista-construtivista. Neste sentido, Campbell et al. (2000, p. 155) 
ressaltam a importância da proficiência deste comportamento interpessoal, que “envolve 
a capacidade de compreender e interagir eficazmente com os outros”. Por sua vez, 
atores com destacada inteligência intrapessoal, segundo Campbell et al. (2000, p. 178), 
esperam que a aprendizagem seja significativa. Quanto mais encontrarem pertinência, mais 
inclinados ficarão a tomar posse do aprendizado e melhor será manter o que for aprendido. 
Segundo Armstrong (2001, p. 15), pode-se analisar as potencialidades do indivíduo com 
essa característica como aquele que racionaliza para encontrar abordagens para expressar 
pensamentos e sentimentos, segundo um sistema de valor ético, sobre as complexidades 
da individualidade e da condição humana buscando “pesquisar, refletir, caracterizar e 
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avaliar significado, relevância e propósito”. 
A partir dessa constatação, intervenções docentes podem dar significado ao 

aprendizado, no intuito de mobilizar potencialidades, saberes e experiências para promover 
avanços no conhecimento humano naquilo que os sujeitos participantes fazem de melhor 
no contexto de suas atividades para a transformação social. Precisamente, na EaD, “o 
conhecimento humano, com o auxílio das TDIC, avança exponencialmente (NEVES, 2014, 
p. 38) e é em si mesma uma constante [..] da Cibercultura” (LÉVY, 2007, p. 27, apud 
NEVES, 2014, p. 38), isto é, o ideal mobilizador do uso das TDIC é a “inteligência coletiva, 
a saber a valorização, a utilização otimizada e a criação de sinergia entre as competências, 
as imaginações e as energias intelectuais, qualquer que seja sua diversidade qualitativa e 
onde quer que esta se situe” (LÉVY, 2007, p.167, apud NEVES, 2014, p. 38). Portanto, a 
inteligência coletiva, seja a participação cooperativa e autoral no escopo do protagonismo 
dos atores (ativos, criativos, críticos, exigentes, éticos) se dá a partir da função de mediação 
da equipe docente diante de situações de aprendizagem, nas quais ocorrem interações 
autorais dos participantes. Para tanto, a análise sobre cooperação realizada por Ana Luísa 
Cogo (2006, p. 682) traz subsídios para a pesquisa em ambientes virtuais autorais de 
aprendizagem.

Entende-se cooperação como um dos conceitos fundamentais da Teoria 
de Jean Piaget, que subsidia a proposta de aprendizagem construtivista-
interacionista. Na busca de uma coerência com a proposta de Piaget, 
a cooperação em processos de aprendizagem em ambientes virtuais 
pode ser desenvolvida em atividades síncronas (chat) ou assíncronas 
(fórum, correio eletrônico), com a possibilidade de utilização das tecnologias 
computacionais em consonância com uma proposta pedagógica que 
desenvolva a autonomia e a construção do conhecimento (grifo nosso).

Segundo os estudos de La Taille sobre a teoria Construtivista-Interacionista de 
Piaget (1992, p. 11-21), podemos desenvolver uma síntese alinhada com a pesquisa 
ora apresentada no tocante ao conhecimento que é produzido pela interação do 
indivíduo com o seu meio social, de acordo com estruturas que fazem parte do próprio 
indivíduo (como as inteligências inter e intrapessoal). O foco principal da teoria é o Sujeito 
Epistemológico, no qual está explícito a presença inevitável das relações sociais 
interferindo no desenvolvimento humano e, consequentemente, no comportamento 
social humano. O termo ‘homem social’ expressa a condição humana de ser que vive em 
sociedade e que, portanto, influencia e é influenciado pelas relações sociais. A interação 
social que se segue a cada momento da vida humana é um elemento definidor de nossas 
ações e de nossos comportamentos sociais. De fato, cada indivíduo precisa tanto “construir 
conhecimentos em resposta a uma demanda social de algum tipo” (p.18), como também 
“comunicar seu pensamento, cuja correção e coerência serão avaliadas pelos outros” (p. 
18) sujeitos participantes de seu grupo social. Neste sentido, as relações interindividuais 
pressupõem dois tipos de relações sociais: a coação e a cooperação. A coação social é 
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a relação em que estão presentes os elementos da autoridade e do prestígio, portanto 
não há diálogo pois o “indivíduo coagido tem pouca participação” (p. 19) na mobilização 
(pela interação) e, consequentemente, na construção do conhecimento. Por sua vez, “as 
relações de cooperação representam o mais alto nível de socialização” (p. 20, grifo 
nosso) e desenvolvimento intelectual, visto que pressupõem reciprocidade e diálogo entre 
indivíduos autônomos, portanto, existe “discussão, troca de pontos de vista, controle 
mútuo dos argumentos” (p. 19, grifo nosso). A peculiaridade da teoria piagetiana é pensar 
a interação pela perspectiva do “valor ético da igualdade, da liberdade, da democracia. 
Em uma palavra, o valor dos direitos humanos” (p. 21, grifo nosso).

Neste sentido, segundo Sampaio e Andery (2010), o comportamento humano é um 
fenômeno social que pode ser definido, como “fatos [..] de interesse científico envolvendo 
os comportamentos de mais de uma pessoa [..], sejam interações e resultados das 
interações de pessoas agindo em conjunto” (p. 183, grifo nosso). Consequentemente, 
o termo comportamento social tem sido utilizado,  “sempre que uma ação envolve a 
participação ou mediação de outra pessoa como ambiente relevante para a ação 
analisada” (p. 184, grifo nosso). Dessa forma, a interatividade é apresentada como 
consequência do comportamento social com propriedades, tais como: “condicionadas, 
generalizadas e atrasadas; relações entre energia da resposta e magnitude das 
consequências; esquemas complexos de reforço; e o controle de estímulos estabelecido 
por todas essas contingências” (p. 185, grifo nosso). 

Para a análise destas propriedades no comportamento social, decorrentes da 
relação de interação em espaços autorais na EaD, faz-se necessário uma releitura a partir 
de Sampaio e Andery. Vejamos uma proposta de propriedade para o comportamento social 
na EaD: A interatividade - em espaços autorais - entre dois sujeitos participantes (segundo 
suas inteligências inter e intrapessoal) interferem no comportamento de um deles (ou de 
outros sujeitos) de modo que este(s) produz(em) respostas, cujas consequências (resultado 
dessa interatividade) são mediadas pelo comportamento do outro sujeito (equipe docente). 
Nesta perspectiva, o comportamento social virtual (comportamento social na EaD) é 
definido como uma “relação entre indivíduos através das TDIC, na qual as respostas aos 
estímulos percebidos por um sujeito produzem consequências que são ‘controladas’ pelas 
respostas dadas pelo outro sujeito (LANNES, Quênia; LANNES, Wagner, 2016, p. 241)”. 

Consequentemente, a partir do delineamento adequado da metodologia, o 
comportamento social virtual pode ser analisado e descrito qualitativamente segundo 
determinada categorização e subcategorização, conforme veremos a seguir.

2.2	 Explicitação da Metodologia da Pesquisa
A fundamentação teórica apresentada a partir da questão de pesquisa – 

comportamento social virtual - servirá de base para a análise e interpretação de dados 
coletados em relatórios publicizados de três cursos de extensão EaD sobre Educação 
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em Direitos Humanos das Mulheres. Para tanto, adota-se para a classificação dos dados 
qualitativos a categorização, que permite o agrupamento de acordo com as características 
interatividade e produtividade. 

Neste contexto, a categoria interatividade se pauta em observar os ciclos de 
estímulos/respostas/consequências produzidos pelas interações dos grupos de sujeitos 
socialmente estabelecidos em espaços autorais organizada em três subcategorias 
relacionadas a participação dos sujeitos nas seguintes atividades em ambientes virtuais 
de aprendizagem: 1) Fórum de Apresentação dos sujeitos participantes (FA); /2) Fórum 
de Discussões sobre os Conteúdos (FD); e, /3) Seminários Online (SO). Segue a 
descrição das subcategorias: Na abertura de cada curso de extensão no AVA, solicita-se 
a participação no Fórum de Apresentação (FA) para o preenchimento de informações 
básicas, como: Nome; Formação; Onde/Com o quê trabalha; e, Expectativas sobre o curso 
com vista à iniciação a integração dos atores e (re)planejamento e (re)organização das 
atividades cooperativas de aprendizagem. O Fórum de Discussões sobre os conteúdos 
(FD) visa estimular a mobilização e a construção dos conhecimentos (acerca da temática 
complexa) pelas interações entre os sujeitos participantes em prol da causa comum para a 
transformação social. Por fim, a subcategoria Seminário Online (SO), também denominada 
de Webinar, é realizada para o aprofundamento da temática de cada módulo, utilizando-se 
complementarmente o espaço livre do google hangout air  e Chat do Youtube. 

Para a seleção da segunda categoria partiu-se do princípio que a proposta de 
cursos de extensão a distância devem estar fundamentada na Política Nacional de Extensão 
Universitária, na qual curso de extensão pode ser definido como:

atividade de formação extracurricular, em conformidade com a legislação 
pertinente e vigente, [...], com o objetivo de contribuir para articulação entre 
o saber acadêmico e as práticas sociais. Deverá apresentar processo de 
avaliação formal e certificação institucional (UDESC, 2011, grifo nosso).

Neste sentido, a segunda categoria denominada como produtividade, foi subdivida 
em duas subcategorias: 1) Avaliação Geral Institucional do Curso (AGC), pois um projeto 
de curso a distância precisa ter forte compromisso institucional para garantir o processo 
de formação que contemple a dimensão técnico-científica para o mundo do trabalho e a 
dimensão política para a formação integral da pessoa, seja a formação do cidadão e da 
cidadã. Devido à complexidade e à necessidade de uma abordagem sistêmica, a avaliação 
institucional ao final do curso deve compreender, aspectos pedagógicos, recursos humanos 
e infraestrutura. Esta avaliação AGC visa a melhoria contínua da oferta dos cursos de 
extensão a distância do programa de extensão ‘Educação em Direitos Humanos das 
Mulheres; e, /2) Avaliação dos Conteúdos do Curso (ACC), que relaciona-se a análise 
formal dos conhecimentos apreendidos pelos sujeitos participantes sobre a temática com 
vista ao aperfeiçoamento do conteúdo programático e cumprimento da política de extensão 
para a certificação institucional. 
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Para a consolidação dos resultados realizou-se um análise descritiva exploratória 
(análise local e global) a fim de amparar a análise dos resultados dos dados sobre as 
categorias interatividade e produtividade, com vista à melhoria das práticas pedagógicas 
nos cursos de extensão a distância pela compreensão do comportamento social virtual dos 
sujeitos participantes. 

2.3	 Resultados e Discussões
Para análise local, apresenta-se nas tabelas 1 e 2, a tabulação dos dados - em 

valores absolutos e relativos - das 3 subcategorias da categoria Interatividade: FA, FD e 
SO e das 2 subcategorias da categoria produtividade: AGC e ACC. 

Interatividade Produtividade
Curso de extensão No Participantes FA FC SO AGC ACC
Curso A 250 40 220 173 97 191
Curso B 521 385 391 439 97 153
Curso C 506 60 415 368 144 311

Tabela 1 - Subcategorias de Interatividade e produtividade – registro em valores absolutos.

Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa realizada.

Interatividade Produtividade
Curso de extensão FA FC SO AGC ACC
Curso A 16 88 70 39 76
Curso B 74 75 85 19 30
Curso C 11 82 73 28 61

Tabela 2 – Subcategorias de Interatividade e produtividade – registro em valores relativos.

Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa realizada.

A partir dos dados pode-se considerar dois fatos distintos para a análise local. A 
primeira análise local refere-se ao comportamento social virtual dos sujeitos participantes 
relativamente abaixo da média para duas subcategorias. Sendo para três cursos na 
subcategoria AGC - Avaliação Geral do Curso (primeira atividade pedagógica da categoria 
produtividade, que pode ser justificada pela falta de importância dada pelos participantes à 
esta avaliação) e para dois cursos (A e C) na subcategoria FA - Fórum de Apresentação 
(primeira atividade pedagógica da categoria interatividade, justificada pelo processo de 
adaptação destes sujeitos participantes no uso das TDICs, exigindo, inclusive, capacitação 
específica no uso de ferramentas em ambiente virtual de aprendizagem). Nesta subcategoria 
FA,  a exceção apresenta-se ao curso B, com 74% de sujeitos participantes no fórum de 
apresentação demonstrando fortes indícios da qualificação dos sujeitos nas ferramentas 
do AVA. A segunda análise local demonstra o comportamento social virtual acima das 
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expectativas: 1) em dois cursos, para uma subcategoria da categoria produtividade 
(ACC - avaliações de conteúdos das temáticas do Curso); e, /2) nos três cursos, para 
duas subcategorias da categoria interatividade (FC - Fóruns de discussão de Conteúdos 
e SO - Seminários Online). Na descrição dos dados, destaca-se a elevada participação 
dos sujeitos na Avaliação de Conteúdos (ACC) no curso A com 76% de participação e 
no curso C com 61% de participação. A exceção foi a participação dos sujeitos na ACC 
do Curso B (com apenas 30%), cujos participantes manifestaram interesse somente nos 
espaços autorais e não na certificação institucional, em decorrência de suas práticas 
profissionais que não exigem o certificado de curso. Importante destaque, também, para a 
considerável participação ativa e critica nos seminários online ofertados por especialistas 
em políticas públicas para a proteção e expansão dos direitos humanos e da cidadania 
das mulheres, conforme pode ser observado pelos dados estatísticos: Curso A (70% de 
participação), Curso B (85% de participação) e Curso C (73% de participação). Constata-
se, complementarmente, que a preparação para os seminários online por meio de textos e 
questões motivadoras refletiram na elevada interatividade no fórum de discussões (FD) 
- considerado como principal espaço autoral -, evidenciado pelos números:  Curso A (88% 
de participantes), Curso B (75% de participantes), e Curso C (82% participantes).

Para a análise global, optou-se tecnicamente por uma análise estatística na qual 
a interatividade e a produtividade foram representadas por variáveis que descrevem 
efetivamente o significado de cada categoria em ambiente virtual de aprendizagem como 
espaço autoral, no qual foram mobilizadas as inteligências inter e intrapessoal. Neste 
sentido, a variável definida para a categoria interatividade foi o da subcategoria Fórum de 
Discussões de Conteúdos (FC) - apresentada como a atividade que melhor representa o 
quotidiano de comunicações e do aprofundamento das análise sobre a temática nos cursos 
de extensão a distância - e a categoria produtividade foi representada pela subcategoria 
Avaliação de Conteúdos do Curso (ACC) - exigência no âmbito da política nacional de 
extensão universitária. Neste sentido, apresenta-se a tabela 3, que mostra as variáveis de 
interatividade e produtividade.

Interatividade (%) Produtividade (%)
Curso A 88 76
Curso B 75 30
Curso C 82 61

Tabela 3 – Registro de interatividade e produtividade de cada grupo dos cursos de extensão a 
distância.

Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa realizada.

A fim de observar a aproximação das variáveis de interatividade com a de 
produtividade, foi esboçado o gráfico com a respectiva linha de tendência, conforme 
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demonstrado na figura 1. 

Figura 1 – Tendência de aproximação interatividade X produtividade. 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa realizada.

A linha mostra a interatividade e a produtividade nos grupos de sujeitos participantes 
de cada um dos três cursos de extensão, que variaram de maneira uniforme (linear). O 
coeficiente de Pearson (r) mede o quão uma variável depende linearmente da outra. De 
acordo com Stevenson (1981, p. 369), na área de ciências sociais e humanas considera-
se que o relacionamento forte entre duas variáveis ocorre quando 0,7<r<1. Segundo o 
estudo de caso em tela, r = 0,98, o que demonstra uma fortíssima correlação entre as 
variáveis permitindo, portanto, a conclusão que os cursos que mais interagiram pelo Fórum 
de Discussões do Curso (FD) foram os que mais produziram segundo a realização da 
Avaliação de Conteúdos do Curso (ACC). Vale observar os dados dos sujeitos do grupo 
do curso 2, que ratifica a análise individual. Este grupo de sujeitos produziu menos do 
que o esperado (em comparação à sua interatividade), isto é, o número de participantes 
que realizou a ACC não atendeu as expectativas, em decorrência da não exigência 
de certificado de curso de formação continuada para as suas práticas institucionais. 
Conforme já evidenciado anteriormente, os sujeitos participantes matriculados neste curso 
manifestaram elevado interesse nas trocas sociais sobre saberes e fazeres tanto no fórum 
de discussões de conteúdos como em chats dos seminários online.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O conhecimento e a cultura que os sujeitos participantes de cursos de formação 

continuada trazem sobre a temática não podem ser considerados de ordem inferior ao 
conhecimento científico do qual a equipe docente é portadora. Trata-se de um conhecimento 
autoral – situado em determinada realidade, em ambientes específicos e ricos em potencial 



 
A Educação enquanto instrumento de emancipação e promotora dos ideais humanos 3 Capítulo 9 91

de curiosidade epistemológica –, que precisa ser explorado adequadamente no processo, 
para que não se incorra no risco de tornar esse conhecimento invisível no ambiente virtual 
autoral de aprendizagem. Para tanto, na formação continuada em cursos EaD, a equipe 
docente interdisciplinar (observada a inteligência coletiva) possui o papel estratégico de 
mediação nas interações entre os sujeitos participantes decorrentes de seu comportamento 
social virtual.

Dessa forma, a perspectiva da teoria construtivista-interacionista de Piaget contribuiu 
efetivamente para demonstrar que os sujeitos participantes tem foco  prioritário nas 
relações interindividuais visando a necessária mobilização - pelo processo de cooperação - 
para a construção do conhecimento necessário para a sua atuação profissional, bem como 
para a certificação do curso - exigência da política nacional de extensão universitária e de 
alguns órgãos de fomento e financiamento para projetos na área dos Direitos Humanos 
das Mulheres. 

Diante da análise das teorias fundantes e dos resultados da pesquisa aplicada, 
denota-se a importância da cooperação para práticas pedagógicas sobre temas complexos 
em espaços autorais virtuais. Cooperação, com inteligência coletiva – inter e intrapessoal 
– potencializada, que promove a mobilização e construção do conhecimento relacionado 
ao saber e fazer específico, possibilitando reflexões imprescindíveis sobre políticas públicas 
e normativas - em um ciclo de ações - em prol do empoderamento qualificado das mulheres 
com vista à eliminação das discriminações e consequente redução dos indicadores de 
violências em todas as fases da vida e em todos os espaços sociais. 
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